
 
 

 
 

COPA: CREA DIZ NÃO TER ACESSO A INFORMAÇÕES 

O Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia da Bahia (Crea) apresentou na tarde desta 

terça-feira (12) o resultado do relatório da Fiscalização Preventiva Integrada (FPI) realizado pela entidade 

e outros sete órgãos na Arena da Fonte Nova e Metrô de Salvador. O documento reclama da dificuldade 

de acesso a determinados cronogramas físico-financeiros das referidas obras, o que impossibilita um 

diagnóstico preciso do cumprimento aos prazos estabelecidos para a Copa do Mundo de 2014. 

“Salientamos que os técnicos tiveram acesso apenas a informações verbais quanto aos referidos prazos. 

É preocupante também a inexistência de estudos de impacto ambiental e de vizinhança dessas obras”, 

diz o texto, entregue durante o Seminário Acompanhamento das Ações para Realização da Copa 2014, 

que ocorre durante todo o dia no Hotel Othon Palace, em Ondina. Ainda de acordo com o documento do 

Crea, obtido pelo Bahia Notícias, há indefinição sobre as intervenções no entorno do estádio e sua 

integração com as demais execuções, a exemplo de construção de hotéis e shopping centers. Para o 

conselho, o prazo é exíguo, “o que demanda fiel cumprimento dos cronogramas, sob risco de não atender 

às exigências”. O Crea alega não haver explicitação sobre os múltiplos usos da nova Fonte Nova, a fim 

de torná-la viável economicamente, e sobre como e quando será construído o acesso do Aeroporto ao 

Rio Joannes – em que não há informações sobre o valor do investimento – e também não há garantia de 

repasse dos recursos. Sobre a Estação da Lapa, aponta o órgão, falta conclusão do projeto, licitação e 

realização da obra. “A obra ainda está no anteprojeto, não tem recursos e nem garantia de conclusão da 

obra”, observa. 
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